Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional

Código entrevistado: Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

EIXOS ANALÍTICOS:

1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado nº4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“A minha infância, fui criado num colégio, que eu já não tenho pai e nem cheguei a conhecer o meu falecido pai. Quando morreu eu tinha meses, depois praí com 4 anos a minha mãe meteu-me num colégio nos Carvalhos (...)”
“(…)sim. Ficava lá, só vinha à casa nas festas grandes, no Natal, vinha na Pascoa (...)”;
“(...)tinha praí 8 anos quando saí do colégio, foi quando fui morar com a minha mãe.”;
“Eramos 3 rapazes e 2 raparigas. Hoje, atualmente somos menos, já só somos 3, duas raparigas e eu, rapaz, porque os outros meus dois irmãos morreram. Atualmente já só somos 2 raparigas e 1 rapaz, nenhum de nós vive com a minha mãe, atualmente vive sozinha. De resto a minha irmã mais velha tem a vida dela, a outra minha irmã tem a vida dela e eu tenho a minha vida (...)”;
“ (...) sempre tivemos uma boa relação entre irmãos, seja com os meus irmãos ou com as minhas irmãs (...)”;
“Sim, sempre foi uma mãe presente, penso eu que ela deu o melhor para os filhos porque ela sempre nos deu boa educação, podia não nos dar muitas coisas a nível material mas a nível familiar sempre tivemos (...)”
“Sim, afeto, sempre tivemos um bom apoio familiar apesar de ser só a mãe (...)”;
“Mas mesmo por parte do compadre da minha mãe, foi por isso que a minha mãe teve que nos meter num colégio porque ele não aceitava, quem não trabalhasse não podia estar em casa nem nos dava de comer nem nada (...)”;
 “Tenho os meus filhos que são de etnia cigana, depois eu fazia a minha vida como os meus irmãos, cada qual fazia a sua vida, tinha poucos contactos com eles. Falava com eles de vez em quando (...)”
“Sim, casado com a primeira mulher.”
“Surgiu numa altura que eu andava nos bombeiros, depois comecei a trabalhar numa fábrica de plissados, não sei se sabe o que é uma fábrica de plissados? De fazer aquelas pregas daquelas saias que se usava antigamente. Foi nessa tal fábrica que conheci a minha primeira mulher e tava na fábrica e nos bombeiros”;
“Conheci-a lá, porque ela trabalhou na mesma fábrica onde eu trabalhei! E prontos, conhecemo-nos lá na fábrica, começamos a namorar, ela engravidou. Mas mesmo ela gravida eu não queria casar, porque ia ser um casamento forçado porque eu não queria casar, ia sim assumir a paternidade do meu filho porque ele é o meu filho, mas nunca pensei em casar, porque já só faltava dois dias par o casamento, já estava tudo marcado, o casamento marcado, o restaurante marcado, ela já tinha comprado o vestido dela e eu já tinha comprado a roupa pra mim e já só faltava dois dias pra casar e eu chamei-a lá a casa e disse-lhe que não queria casar com ela porque não me sentia preparado pra casar.”;
“ (...) eu casei para assumir a paternidade do meu filho porque aquilo foi um casamento forçado tanto da parte da mãe dela como da minha mãe. Forçaram para eu casar!”;
“ (...) por causa da tal bebé e depois tanto a mãe dela como a minha mãe começaram a forçar para a gente casar, a gente casou, tivemos casados 5 anos, ao fim de 5 anos divorciei-me.” 
“ Com 18…”;
“Conhecia-a através de um cunhado dela, foi quando me meti no tráfico, depois comecei a traficar para esse cunhado dela.”;
“ (...) depois eu estava a morar na Praça das Flores, naquelas roulottes que tinha lá do Circo, tava a morar aí (...)”;
“Sim, mas eu não tive esse problema, fui bem aceite por todos! Tanto pela mãe dela, como pelos irmãos, fui bem aceite por todos! Ainda hoje depois de separados, quando vou de precária é pra casa do meu cunhado que eu vou, que é o irmão dela. E falo com todos os meus cunhados, sou bem aceite por eles.”;
“Tenho o apoio da família dela, mas dela não porque está a fazer a vida dela com outro homem. Não quer dizer que um dia mais tarde quando eu sair daqui ela não se arrependa e volte pra mim outra vez né?! Mas por enquanto não vejo…”;
“Sim, porque foi uma mulher que me marcou muito, e para além de ser uma mulher que me marcou muito, foram 15 anos, e 15 anos não é 15 dias não é?! 15 anos é uma vida, e para além de ser 15 anos temos 3 filhos! Tenho um com 16, outro com 10 e outro com 3 anos.”;
“Tenho 4 filhos, tenho 3 com esta mulher e um com 20 anos da primeira relação que tive.”;
“nunca mais apareceu, ele também leva um caminho que não é muito favorável pra ele porque ele também já está com 3 anos e meio de pena suspensa também!”;
“ (...) desde que me separei da minha ex-mulher nunca mais tive contacto com ele, só quando tive a primeira precária em dezembro no Natal, foi quando o vi.”;
“ (...) fui de precária no Natal e apareceu com esse meu filho que tem 20 anos, tanto que eu nem o conheci!”;
“ (...) em termos de consumos só consome haxixe, pelo menos pelo aquilo que me tenho apercebido só consome haxixe. Só que anda aí a fazer roubos, no tráfico, já apanhou 3 anos e meio por tráfico de droga.”;
“sinto-me arrependido por não ter acompanhado este meu filho a crescer como acompanhei estes que tenho agora. Sempre fui muito atento aos meus filhos, sou muito apegado aos meus filhos, principalmente ao que tem 16 anos, sou muito apegado a esse meu filho.”;
	Depois da morte do pai, José foi colocado num colégio nos Carvalhos até aos 8 anos. O colégio era interno, isto significava que só ia a casa em eventos localizados, como por exemplo, a Páscoa e o Natal. Portanto, José teve uma trajetória infantil e juvenil fora da família, numa instituição de apoio e guarda de crianças por impossibilidades económicas de sustento por parte da mãe. 

A família de origem do entrevistado inicialmente era composta por mãe e 5 filhos (3 rapazes e 2 raparigas). Atualmente já morreram os 2 rapazes. Trata-se de uma família monoparental extensa, marcada por dificuldades económicas e precariedade de laços familiares. Relativamente ao seu seio familiar, podemos indicar que tinha uma boa relação com os seus irmãos e irmãs. A mãe de José deu bom apoio familiar e esteve sempre presente. Existe um reconhecimento do esforço da mãe em sustentar e suportar toda a família, não obstante as imensas dificuldades em concretizar tal. 

José tem 4 filhos. O mais velho foi fruto do seu primeiro casamento. Casamento de conveniência social, uma vez que a sua mulher se encontrava grávida. A sua primeira mulher conheceu-a numa fábrica de plissados, começaram a namorar e ela engravidou. Foi pressionado pela sua mãe e a mãe da sua ex-mulher a casar. Assumir a paternidade do seu filho foi a razão pela qual José se casou. Casou-se com 18 anos. Ao fim de 5 anos de casamento divorciou-se.

Posteriormente, casou com uma mulher de etnia cigana, sendo os seus restantes 3 filhos provenientes da sua segunda relação. José assume uma pertença cigana por casamento, isto é, integrou-se e adaptou-se aos costumes e modos de vida ciganos com relativa facilidade, tendo relações de sociabilidade próximas com os parentes da mulher e demais pessoas dessa etnia. 

A segunda mulher conheceu-a através de um cunhado dela. Foi no quadro das sociabilidades com a etnia cigana que José começou a traficar. Aliás, José declara que tal é uma prática corrente dentro deste grupo, o que reforça um certo estereótipo societal acerca dessa questão. Tecendo considerações muito positivas à sua permanência junto da população cigana, José acaba por reproduzir uma imagem comum e exógena acerca desta etnia na nossa sociedade. 

De momento, José e a mulher estão separados, mas continua a manter contacto com os familiares dela. Refere que quando vai de precária costuma ficar na casa do cunhado, reiterando as boas relações com o meio e a existência de um suporte familiar e convivial junto dos ciganos.

Refere também que teve uma relação de 15 anos com esta mulher, que o marcou imenso. Os 3 filhos que têm em conjunto têm 16 anos, 10 anos e 3 anos, respetivamente. O seu filho mais velho tem 20 anos, desde que se separou da primeira mulher que não manteve contacto com ele e recorda-se que esteve com ele muito tempo depois quando foi de precária no Natal e mal o reconheceu. Este seu filho já envergou por trilhos ilícitos. Esta trajetória de reprodução social é vista de forma muito negativa por José, sendo um dos seus atuais objetivos promover uma aproximação a esse filho e dar-lhe conselhos fundados numa experiência onde a opção por negócios ilícitos só tem ditado o fracasso.



2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“Por isso é que a minha mãe me meteu num colégio derivado a não ter possibilidades de…possibilidades financeiras, por isso é que me meteu a mim no colégio dos Carvalhos e meteu a minha irmã mais nova a seguir a mim, meteu-a num colégio de Baião.”;
Sim, saí do colégio, vim pra casa e continuei na escola. Fiz a 4ªclasse, saí da escola e foi quando comecei a trabalhar! Trabalhei em casa de uma antiga professora minha (...)”;
“essa minha antiga professora tinha uma fábrica de produtos químicos, e eu de manhã…ele era columbófilo, eu de manhã tratava dos pombais e das pombas, à tarde ia pra lá pra o escritório (...)”;
“ (...) à tarde ia pra o escritório atender o telefone, reportar recados e assim, ajudava naquilo que era preciso lá na fábrica.”;
“Ajudante de trolha, depois foi sempre a trabalhar na construção civil...”;
“Foi quando saí de casa e comecei a fazer a minha vida sozinho!”;
“estava a viver num quarto, estava a trabalhar na construção civil e depois fui trabalhar para um restaurante e depois...”(Abadia);
“ (...) eu desde pequeno sempre me desenrasquei sempre sozinho. E depois quando comecei a trabalhar mais quis ficar sozinho.”;
“ (...)depois comecei a trabalhar numa fábrica de plissados (...)”;
“Os bombeiros eram ali perto da fábrica, eu andava nos portuenses (...)”;
“Quando sai da prisão comecei a fazer cobranças difíceis, só que também era uma coisa que não me agradava muito, não dava muitos resultados, depois foi quando fui pra essa tal roulotte do circo, ainda fiz alguns espectáculos de circo (...)”;
“Fiz espectáculos mas foi em associações, fiz ali no Bairro do Lagarteiro, para os miúdos lá da escola, fiz praí 2 ou 3 espetáculos em colectividades, fiz uma no Lagarteiro, outra em Bonjóia, e fiz em Campanha. “;
“Já fui moço de trolha, já fui pasteleiro, já trabalhei numa fábrica de bolos, já fui cozinheiro, já trabalhei…já trabalhei a bem-dizer nos melhores restaurantes da cidade do Porto como ajudante de cozinheiro. É uma das coisas que gosto de fazer…é cozinhar. Mesmo aqui dentro sou cozinheiro e é uma coisa que sempre gostei, sempre gostei…foi de cozinhar. E ainda hoje gosto de cozinhar e gostava de poder um dia tirar um curso de cozinheiro mesmo!”;
“já trabalhei na construção civil, já trabalhei em restaurantes, já fui feirante, já estive em Espanha a trabalhar como carpinteiro de cofragem! Mas o meu sonho mesmo, é querer trabalhar numa cozinha!”;
	Iniciou os estudos num Colégio Interno nos Carvalhos, em regime institucionalizado. Quando fez a 4ºclasse, entrou no mercado de trabalho. A passagem pela escola foi marcada pelo insucesso. A urgência do trabalho e do emprego era motivada pela necessidade de ter uma vida independente e autónoma e pela possibilidade de ter rendimentos próprios. 

O primeiro trabalho que teve foi numa antiga professora, numa fábrica de produtos em que fazia de tudo um pouco. Apoiava o dono da fábrica, fazendo um conjunto de pequenas tarefas, tais como, tratava das pombas e também ia para o escritório.

A sua relação com o trabalho foi sempre desqualificada, reproduzindo as suas poucas qualificações escolares e profissionais. Assim, a sua trajetória de emprego foi marcada pela volatilidade e precariedade. José teve vários trabalhos, tais como, moço de trolha; ajudante de cozinheiro; cozinheiro; feirante; fábrica de plissados; carpinteiro de cofragem; cobranças difíceis e fez ainda espectáculos no circo em coletividades. Trajectória diversa, mas sempre pautada pela existência de um apoio em termos conviviais no tocante ao alcance de emprego. 

Interessante é ressaltar o facto de José declarar que o primeiro trabalho que teve quando saiu a primeira vez da prisão foi de cobranças difíceis. Aliás, esta primeira passagem pela prisão é representada por José como um marco fundamental para a entrada no mundo do desvio, assim, ao contrário do que seria suposto, a prisão foi para José um espaço de sociabilidade e de penetrações num mundo desviante organizado.





3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“Com o objetivo de largar de vez as drogas, porque eu já tenho 39 anos e agora atualmente vejo que aquilo não é vida pra mim. E é assim, pra além de não ser vida pra mim, não é esse o conselho que quero dar aos meus filhos, nem é essa a vida que quero dar aos meus filhos, um dia mais tarde eu quero sair daqui da cadeia mas quero chegar lá fora, apesar de não ter muita convivência com os meus filhos.”;
“Sim, quero mudar e não quero ser a mesma pessoa porque quero sair daqui livre das drogas pra chegar lá fora e dar o exemplo aos meus filhos e mesmo eu sabendo pra mim mesmo que os meus filhos tenham orgulho no pai que têm. E não terem vergonha no pai que têm, não é eles terem vergonha no pai, ai porque o meu pai é consumidor, o meu pai é ressacado, o meu pai é isto, o meu pai é aquilo! Eu não, quero sair daqui mas quero sair daqui de cabeça levantada e quero mostrar aos meus filhos que eu mudei, que já não sou o que era há uns anos atrás!”;
“E depois quero tentar recuperar certas coisas que perdi, e essas coisas que perdi uma delas foi a minha mulher. Quero um dia que sair daqui tentar recupera-la, pelo menos vou tentar fazer por isso, tentar recuperar a minha mulher.”;
 “o único apoio que tinha era da minha mulher e dos meus filhos, eram eles que vinham as visitas e tudo mais”;
“Sim, as amizades cá dentro também são importantes”;
são importantes e digo-lhe que tenho uma amizade com um recluso que também está aqui na ULD, que é o Araújo (…)”;
“posso dizer que foi ele que me ajudou quando a minha mulher me deixou, foi ele que me deu força e me ajudou pra seguir com a bola pra frente.”;
“esteve do meu lado para me dar apoio, apoio que não tive da família! Quando mais precisei, foi quando esteve do meu lado e me apoio em tudo o que precisei!”;
“A reclusão fez-me mudar, sei lá…talvez a minha maneira de pensar, a minha maneira de agir, a minha maneira de ver as coisas de outra forma.”;
“Sim, tem sido uma lição, há arrependimento…e vontade de mudar porque eu atualmente já vejo as coisas de outra maneira coisa que não via antes de vir preso, antes de vir preso era tudo muito fácil.”;
“Sim, o facto de passarmos muitas horas fechados torna-se…quer se dizer, já a cadeia em si se torna cansativa, de estar no mesmo sítio, já se torna cansativo”;
“podíamos ter mais horas de ar livre em vez de estarmos aqui fechados na sala, porque a gente aqui na ULD passamos mais tempo fechados do que propriamente ao ar livre! E isso pra nós…é importante apanhar mais ar lá fora porque a gente dá em maluco.”;
“Não, desde que vim preso a primeira vez a minha família não me ajudou muito porque também não podia não é?! Mas nunca me apontaram o dedo porque fiz mal a este ou fiz mal aquele ou porque já estive preso, nunca senti isso!”;
“Sim, hoje considero-me uma pessoa mudada sim!”;
“E eu principalmente estou arrependido porque se soubesse o que sei hoje nunca tinha cometido o crime que me levou para a cadeia!“; “Não só por causa do dinheiro mas também por causa dos consumos!”;

	No presente, José está em processo de reconfiguração dos seus hábitos para poder transmitir aos seus filhos formas de estar na vida decentes e integradas. Pretende mudar, vê-se livre das drogas para que os seus filhos também sintam orgulho no pai que têm. Que tenham um bom exemplo a seguir. Refere que pretende tentar recuperar a sua mulher, e portanto, a sua estratégia é a reabilitação.

Assim, o discurso de José vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. 

Identificamos também que José partilha a ideia socialmente construída de que a função da pena é ressocializar, sendo que este processo é assumido como um interesse próprio em mudar de vida. 

As amizades que mantém na ULD foram importantes para este processo de reabilitação. Principalmente um amigo que sempre o apoiou quando a segunda mulher o deixou ficar, por exemplo.

O estar preso ajudou a mudar de várias formas. Refere que fez mudar a sua maneira de pensar, de agir, de ver. Em suma, foi uma lição. Sente arrependimento. Não só porque está na cadeia de momento mas também pelos consumos envolvidos.

Refere que gostava de ter mais horas ao ar livre. Estar na UDL torna-se cansativo, como o estar na prisão. Passa demasiado tempo fechado.

Relativamente à dinâmica familiar desde que foi preso, demonstra que não teve repercussões negativas da sua família e que sempre teve apoio.

O que constrói em José o desejo de se afastar do mundo desviante é saber que estar preso pressupõe um afastamento da família, da liberdade. O valor social do delito perde sentido e dá lugar ao valor social da prisão. O ato criminoso torna-se menos importante do que o cumprimento da pena.



4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“Depois em 98 fui preso por causa de más companhias, comecei a parar num ambiente de colegas que na altura não eram bons colegas, e levaram-me a fazer coisas que eu nunca tinha feito. Foi roubos, que foi coisas que eu nunca tinha feito, foi quando fui preso em 98, tive 9 meses preso preventivo em Custóias, depois fui a julgamento e mandaram-me embora com uma pena suspensa de 3 anos e meio. Depois foi quando me juntei com essas tal mulher que é cigana e tive casado com ela 15 anos e há coisa de 2 anos pra cá foi quando me separei, foi quando vim preso desta segunda vez!”;
“E: Em 98 que foi preso pela primeira vez?
R.4: Fui preso pela primeira vez.”;
“ (...) foi quando fui preso em 98 já não tinha estado casado, portanto era muito mais novo de quando fui preso.”;
“Por roubo, a primeira vez que fui preso foi por roubo. Roubos, quer ser, começaram a aparecer roubos que eu não tinha nada a ver!”;
Só que depois juntava tudo e os outros dois que estavam comigo a roubar começaram a meter-me num processo que nem tinha nada a ver, não sabia o que se passava. Só que lá tá, por umas coisas fui pagar por outras…só que cheguei a julgamento e o juiz mandou-me com pena suspensa, enquanto os outros saíram da sala de julgamento e entraram noutra e ficaram com uma pena maior do que a minha! Enquanto eu levei 3 anos e meio de pena suspensa eles só naquele julgamento os que estavam comigo levaram 3 anos e meio de pena suspensa cada um, depois saíram daquela sala entraram para outra sala e levaram mais 2 anos e meio de outra condenação e depois foram para outro julgamento vieram os dois presos! Os outros dois que ficaram comigo ficaram detidos e eu fui embora em liberdade.”;
“Já tinha cumprido 9 meses em Custóias, depois cheguei aos 9 meses, foi quando vim embora.”
“depois comecei no tráfico com ele, eu tava a traficar no alto da serra, ali em Santa Lucália (...)”;
“Tive 9 meses preventivo.”;
“A segunda foi em 99…oh, em 2009…em 2009!”;
“Apanhei 5 anos e meio por tráfico….desta vez foi por tráfico. Portanto sou reincidente na cadeia, mas não sou reincide no tipo de crime. O tipo de crime é totalmente diferente.”;
“Depois foi quando a gente começou a andar no tráfico, andei uns anitos no tráfico e depois em 2009...”;
“Cocaína…não, heroína sim…heroína, cocaína e haxixe.”;
“porque a droga não justificava levar 5 anos e meio. Porque apanharam-me meia dúzia de peças, tudo junto entre heroína e cocaína não chegava a 5 gramas.”;
“Sim, fui acusado de tráfico só, foi só um crime!”;
“Consumia sim, comecei a consumir antes de me ter juntado com esta mulher com quem estou agora! Portanto quando saí em 98, eu já sai da cadeia de Custóias a consumir.” [ULD]
“mais pesadas foi quando comecei a fumar em Custóias. Depois entretanto saí e continuei a consumir na mesma, juntei-me com esta mulher com quem estou agora de etnia cigana e continuei a consumir na mesma.”;
“o facto de traficar tinha mais acesso às drogas. Depois comecei a consumir mais do aquilo que consumia, entretanto vim preso, tive um mês em Custóias sem consumir, depois entrei outra vez nos consumos, depois andei este tempo todo a consumir e depois vim para aqui pra esta cadeia e continuei a consumir (...)”;
“no meio prisional ouvia certos colegas meus a falar que a cadeia de Santa Cruz do Bispo era melhor, até mesmo pra precárias, era uma cadeia mais aberta, uma pessoa tinha mais condições e eu optei por meter a transferência para esta cadeia. E prontos, meti a transferência, depois tive praí 1 ano a espera se vinha para aqui ou não, e prontos no dia em que a gente fez a festa de Natal lá em Custóias de almoço com a família foi o dia em que vim para aqui. Vim para aqui, já estou esta cadeia vai fazer 3 anos que estou nesta cadeia.“;
“sim, a 14 de dezembro de 2010 que para aqui. Depois tive no regime comum também sempre a consumir. Depois entretanto a mulher deixou-me ficar, deixou de vir as visitas, foi quando liguei pra casa e soube que ela se tinha portado mal com outro homem, foi quando me deixou ficar e eu me enterrei ainda mais.”;
“Depois enterrei-me ainda mais, e foi há coisa de 1 ano atrás foi quando vim para aqui pra ULD.”;
““Não só por causa do dinheiro mas também por causa dos consumos!”;
“E o dinheiro fácil também, porque uma pessoa no tráfico ganha muito dinheiro, apesar de ser um dinheiro amaldiçoado porque tão de pressa tem muito como de um momento fica sem nada! Eu posso dizer que já tive muito, já tive bem de vida e hoje atualmente, infelizmente não tenho nada! Tenho as minhas casas, tenho a minha casa no bairro, porque eu moro num bairro! E tenho a minha vivenda em Oliveira de Azeméis, mas já tive boas carrinhas, já tive bons carros…”;

	A trajectória criminal foi marcada por o grupo de pertença, as sociabilidades que implicavam. Iniciou-se na criminalidade com este grupo de pertença. Em 98 foi condenado a 9 meses preventiva em Custóias por roubos, depois saiu com 3 anos e meio de pena suspensa.

Refere que existiram mais crimes durante o julgamento, face aos quais não estava envolvido. Alimenta um sentimento de injustiça e “ter caído” nas malhas de uma cilada sem rosto.

A segunda vez que foi preso foi em 2009 e foi julgado com 5 anos e meio por tráfico. Tal como indica, José é reincidente na cadeia e não no crime. Refere que a heroína e cocaína não chegavam às 5 gramas e meia dúzia de peças, que a pena aplicada não foi correcta.

José era consumidor mesmo antes de estar com este segunda mulher. Saiu de Custóias a consumir, como indica.

As expectativas do entrevistado com relação ao futuro apresentam um misto de ansiedade e medo. Trabalhar, cuidar dos filhos, recomeçar a viver, afastar do mundo das drogas são os projetos mais apontados. José sabe que não será fácil a volta à sociedade, mas sente-se confiante no futuro. Percebemos que a vida intramuros apesar de apontada como sendo de muito sacrifício, representa também uma campânula, protegendo-o da vida que tinha anteriormente, sobretudo do consumo e do tráfico de drogas. 



5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“Não fazia nada, no regime comum não fazia nada! Cheguei a trabalhar nas molas, a fazer molas só que entretanto…”;
“Ia de vez em quando pra o ginásio mas era de longe a longe porque também não tinha aquela motivação como tenho aqui!”;
“Gosto sim de estar aqui e trabalhar aqui na cozinha, é mesmo aquilo que gosto, agora de resto ir para o campo, ir para a vacaria, ir para as oficinas não é coisa que me puxe muito! Que me puxe é a cozinha, agora de resto não tenho mais nada que me motive.”;
“ (…) é uma semana pra cada cozinheiro, naquela semana estamos destinados à cozinha! Nós por exemplo nas outras semanas que não estamos escalados na cozinha temos que fazer a faxina, a limpeza onde nós estamos, aos compartimentos, temos a horta para cuidar lá fora, temos a parte da jardinagem que também somos nós que temos que tratar, e prontos são funções que me competem tanto a mim como aos meus colegas!”;
“Pra mim é uma satisfação enorme, saber que os meus colegas estão a comer uma comida feita por mim e saber que a comida lhes está a saber bem! Sinto-me feliz e realizado a ver os meus colegas comerem uma comida feita por mim, sinto-me bem com isso!”;



	Em termos de desporto dentro da cadeia, sente mais motivação dentro da cadeia do que fora dela. Relativamente ao trabalho em meio prisional, refere que não fez nada em regime comum. Agrada-lhe trabalhar na cozinha. É a sua motivação. Não lhe agrada trabalhar no campo, na vacaria, nas oficinas.

Para além de assumir função de cozinheiro, fica encarregue de outras tarefas, como por exemplo, fazer faxina, cuidar da limpeza do espaço e dos compartimentos, cuidar da horta, jardinagem.

A sua satisfação como cozinheiro é saber que os colegas na prisão estarem apreciar a comida que é feita por ele.

Segundo Foucault, o trabalho juntamente com o isolamento, funciona como agente da transformação penitenciária. Este princípio não deve ser entendido como um correctivo ou como um acréscimo da pena, mas sim como uma forma de tirar os reclusos da ociosidade que o regime de detenção causa. O trabalho faz com que os reclusos se movimentem e ocupem seu tempo, diminuindo a agitação e facilitando que as regras da prisão sejam introduzidas. No entanto, o trabalho não pode transformar a prisão numa fábrica, deve ser uma actividade de reconstrução identitária. Geralmente, o trabalho desenvolvido pelos reclusos é muito pouco valorizado pela classe dirigente e como vimos no caso de José, tal não deve ser operado, pois encontra no trabalho da cozinha uma grande satisfação. Assim, o entrevistado na sua busca de si encontrou um trabalho, mostrando que as imposições não são a melhor forma de reinserção.



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 4, José, masculino, 39 anos, separado, 4 filhos, Mafamude, Vila Nova de Gaia, 4.º ano de escolaridade, ajudante de trolha

	“Pelo contrário, aquilo que eu sinto quando vou de precária, eu sinto uma aproximação muito mais forte por parte dos meus filhos!”;
“Sinto uma aproximação muito mais forte por parte dos meus filhos, principalmente do meu filho que tem 16 anos.”;

“Eu sinto que o meu filho hoje tem orgulho de mim porque como acabei de dizer, vou de precária, gozo porque sei que tenho o meu filho ao meu lado e para além de ter o meu filho ao lado sei que estou a gozar e a festejar sem ter que consumir drogas! Eu sei que posso passar uma noite a curtir sem ter que consumir drogas! “;

“Eu essas precária que tenho ido, nem lido com pessoas que consumam drogas, nem convivo com essas pessoas, nem me aproximo dessas pessoas…aproximo sim do meu filho, da minha irmã, dessa rapariga com quem estou a ter uma relação, mas é só a nível de beber copos, não há drogas não há nada! Eu tenho me sentindo bem porque realmente eu agora vejo aquilo que perdi a uns tempos atrás, porque é assim, eu há uns tempos atrás eu era só droga pa cabeça e curti-a a minha maneira!”;

“E nesta última precária a gente foi para o karaoke e o meu filho estava um bocadinho com os copos e primeiro começou a cantar pra tia, que é a minha irmã, depois começou a cantar com essa rapariga com quem estou e depois começou a cantar pra mim. Mas quando começou a cantar pra mim começou a chorar e agarrou-se a mim a chorar.”;
“depois tivemos uma conversa os dois e ele começou a dizer que sentia muito a minha falta, começou a dizer que um dia que sair da cadeia é comigo que quer ficar, não é com a mãe, isso mexeu um bocado comigo, porque estou a ver que ele está a sofrer com a minha ausência.”;

“ (…) marcaram-me agora outra vez conselho pra outubro deste ano.” [saída da prisão]
 “Neste caso eu não fui chamado ao meio, fui chamado aos dois terços no ano passado em outubro, levei com a tranca, marcaram outra vez para outubro deste ano. E eu indo a conselho em outubro deste ano fica-me a faltar 7 ou 8 meses para o fim da pena, pra cumprir os 5 anos e meio, pra cumprir mesmo tudo até ao fim. Mas é assim, eu estou confiante que em outubro indo a conselho…”;
Falta-me um ano e meio, estou confiante que indo a conselho em outubro eles me vão mandar embora com uma condicional.”;

“Dos outros dois também, só que não tenho tanta cumplicidade com os dois (…)”;
“Não, frieza não, pelo contrário, sinto que os meus filhos hoje atualmente tem orgulho no pai que têm, porque sabem que o pai está mudado e sabem que o pai já não consome drogas nem se mete em problemas.”;
“hoje atualmente quando saiu de precária, eu pego nos meus filhos e vou pra todo o lado! E sei que hoje atualmente os meus filhos têm orgulho no pai que têm….porque sabem que o pai não anda a traficar, não anda a consumir e tudo o que faço é para o bem deles.”;

“ (…) nunca tive visitas íntimas e mesmo atualmente se quisesse não posso, porque já tenho precárias.”;
“Ora bem, neste momento não recebo visitas de ninguém.”;
“Sim, a minha ex-mulher vinha cá com os meus filhos.”
“Eu acho mal, porque é assim, tudo bem que lido com a família direta mas tenho muitos amigos, tenho primos…”;
“eles não deixam entrar sobrinhos, tenho sobrinhos meus que gostavam de vir cá e não podem vir por não deixar entrar aqui na ULD.”;
“Sim, ajudava a levar melhor a cadeia. Está certo que tenho precárias, mas as visitas também ajudam! Só que lá está, aqui só é permitido família direta.”;

“De vez em quando vinha cá a minha sobrinha, mas desde que vim para aqui pra ULD só pode entrar família direta, mãe, filhos”;

“Projetos para o futuro pra já não tenho porque sei que a vida lá fora está difícil, mas quando sair daqui essa minha irmã é que me vai ajudar, ela tem um bar e tem lá um segurança à noite e pra estar a pagar a pessoas de fora. Ela já me disse que vou pra beira dela e passo eu a fazer segurança à casa e o dinheiro que dava a outros dou-te a ti. E prontos, eu tá-se bem, para começar e endireitar a vida.”;

“: Mas é como disse e continuo a dizer, para quem nunca experimentou a droga é uma coisa, agora pra quem já experimentou a droga, já sofreu por causa da droga, já passou trabalhos por causa da droga, depois de uma pessoa se livrar da droga só cai nelas quem quer! Porque eu sei muito bem o que sofri quando andava a consumir, eu sei muito bem aquilo que já perdi por causa de andar a consumir. Agora hoje atualmente, já sofri muito, só me meto outra vez nas drogas se eu quiser, só volto a sofrer se eu quiser,”;

“O período inicial é sempre difícil porque uma pessoa está habituado a liberdade e de um momento para o outro fica sem a liberdade e é difícil.”;

“E fica limitado a aquelas regras, mas depois de uns anos passados aqui dentro uma pessoa começa a pensar de outra maneira, como a ver as coisas de outra maneira! E é assim, aquilo que já sofri tanto lá fora como nos princípios quando vim preso (...). ”;
 “Eu aquilo que perdi não quero que os meus filhos percam, por isso quero sair daqui, quero ser um orgulho para os meus filhos e quero que se sintam orgulhosos de mim, porque sabem que vou um pai presente, tanto faz ser para os bons como para os maus momentos e quero se lembrem que o pai já foi o que foi, infelizmente já fui o que fui, mas que agora estou mudado e quero fazer tudo por tudo para o bem dos meus filhos.”
	Quando vai de precária sente maior aproximação com os filhos. Refere que sente esta aproximação principalmente com o seu filho de 16 anos. Conta uma história referente a essa aproximação, em que seu filho numa sessão de karaoke chora quando canta para ele e depois numa conversa a dois, o filho fala que sente a falta do pai. Com os outros dois filhos já não sente tanta cumplicidade.

Refere que consegue atualmente divertir-se quando vai de precária sem entrar na rotina das drogas como tinha em tempos passados. E orgulha-se.

Nas precárias não entra em contacto com pessoas que estejam associadas a consumo de drogas. Afasta-se desses ambientes.

Actualmente consegue aperceber dos maus hábitos que tinha.

De momento aguarda por conselho em Outubro deste ano. Ainda falta 7 ou 8 meses para cumprir os 5 anos e meio de pena mas está confiante que o deixem sair com condicional.

Sente que atualmente os seus filhos já têm um maior orgulho no seu pai porque já não consome drogas e não se mete em problemas.

Em termos de visitas, de momento na UDL só pode ter visitas de parentes próximos. Exclui primos, sobrinhos, amigos. Considera que é negativa esta limitação porque tem sobrinhos e amigos que gostava de poder estar e falar. Porque facilitava a estadia na prisão.

Inicialmente a sua ex-mulher ia o visitar muitas vezes. Agora deixou de ter visitas dela desde que o deixou ficar.

Antes da ULD, tinha uma sobrinha que o vinha visitar mas dentro da ULD já não é permitido.

Vai ter ajuda da sua irmã para reorganizar o seu futuro depois de sair da prisão. Vai arranjar um lugar de segurança no bar que ela é proprietária.

Considera que dificilmente irá se meter outra vez nos consumos de drogas porque sabe o quanto perdeu, sofreu por causa desse vício.

Os tempos iniciais na prisão são os mais complicados. Porque estava habituado a ter liberdade e na prisão essa mesma liberdade é limitada. Porém, ajudou a mudar a sua forma de estar na vida.

As idas a casa são representadas como positivas e pontos de ancoragem à família e ao mundo. José considera que deveria existir uma maior proximidade da família face à prisão e isso seria importante na reinserção. Estas saídas são lutas contra o despojamento do eu operado no espaço da prisão, são formas de manter o mundo inicial e de ter resistência face à normalização da prisão. 




